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1.INTRODUÇÃO

     O lobo guará (Chrysocyon brachyurus) representa a maior 
espécie de canídeo da América do Sul. É um animal solitário a 
maior parte do ano, possui hábito crepuscular ou noturno, 
podendo ser encontrado pela manhã (Mamede, 2008). 
     Por ser um animal arredio, a obtenção exata da vida livre 
desse animal se torna difícil. Pesquisadores concluíram que 
pode haver cerca de 25.000 lobos guará de vida livre, sendo 
que a maioria (21.000) se encontra no Brasil. Apesar de 
possuir uma ampla distribuição, a espécie está listada entre as 
ameaçadas de extinção no Brasil, na categoria vulnerável 
(Rodden et al., 2007). 
     Segundo Snowdon (1999) a pesquisa do comportamento 
animal aumenta sua relevância com a crescente importância 
dos programas ambientais e manejo pelo homem de 
populações de espécies raras, tanto no cativeiro como no seu 
ambiente natural. Esses estudos levam ao aperfeiçoamento de 
técnicas de criação e reprodução em cativeiro.

2. METODOLOGIA

     Foram observados dois casais de lobos guará, em recintos 
diferentes, um ao lado do outro. Os dados foram coletados em 
três períodos: antes do enriquecimento, durante e pós-
enriquecimento. As observações tiveram um total de 160 
horas, sendo que 28 horas foram destinadas a observações 
preliminares, 30 horas antes do enriquecimento, 50 horas 
durante o enriquecimento e 50 horas pós-enriquecimento. 
     A técnica de amostragem foi por varredura interrompida. A 
cada 5 minutos os comportamentos de cada animal eram 
anotados. Foram utilizadas sete técnicas de enriquecimento, 
sendo uma para cada dia, como ovos e frutas dentro de tubos 
de PVC, abóboras camufladas recheadas de fígado bovino e 
bolas de feno penduradas com pescoços de galinha.

3.RESULTADOS
Foram aplicados sete tipos de enriquecimento nos 
animais, sendo que em todos os animais interagiram, de 
maneiras diferentes, revelando o desenvolvimento de 
estímulos naturais, como a procura por elementos e o 
desenvolvimento do olfato. Os animais passaram mais 
tempo ativos, pois o comportamento exploratório e o 
ambiente de brincadeiras foram oferecidos, diminuindo 
os comportamentos parado e inativo. O resultado foi a 
relação entre a aplicação dos enriquecimentos e o 
aumento do bem-estar dos animais, que se deu devido 
demostração de comportamento típicos da espécie.  
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